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18h48 e chega com tudo: as
previsões do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet)
confirmam alta nas tempera-
turas durante os primeiros
dias da temporada, que po-
dem alcançar os 31º até sex-
ta-feira (23). No sábado e do-
mingo, os termômetros já
abaixam um pouco, com má-
ximas de 27º. As famosas chu-
vas do início da estação tam-
bém devem marcar presença,
mas a possibilidade será
mais alta à noite. Ou seja: vai
dar praia pela manhã, mesmo
com o Sol entre nuvens. Já
para quem se organizou para
fazer confraternização com os

a sabedoria popu-
lar, Salvador só tem
duas estações do
ano: mormaço e Ve-
rão. O segundo co-
meça hoje (21) às

Verão: chegou a estação mais esperada do ano
6

Tempo se mantém firme com temperaturas em torno de 31 graus, que deve permanecer até sexta
amigos fora de casa, é bom
escolher um lugar coberto
para tomar uma.

De acordo com o prog-
nóstico para a estação elabo-
rado pelo Inmet, a atuação do
fenômeno La Niña pelo tercei-
ro Verão consecutivo pode
impactar nas possibilidades
de chuva em todo o Nordeste.
Mesmo assim, não deve ha-
ver mudanças na média his-
tórica de temperaturas nesta
temporada: para se ter uma
ideia, o Verão passado teve
temperaturas máximas entre
31º e 33º. Assim, a presença
do filtro solar na rotina diária
deve se intensificar ainda
mais: a incidência de raios UV
prevista para os próximos dias
é extrema, conforme informa-
ções da Agência Climatempo.
Aqueles que gostam de tirar
fotos de paisagens devem ter
surpresas agradáveis nesse
comecinho de temporada: há
alta probabilidade de presen-
ciar a formação de arco-íris no

céu soteropolitano a partir de
hoje até sábado (24).

A temporada mais quente
do ano, é claro, divide opiniões:
enquanto tem gente com mui-
to a se queixar por conta do
calor até na sombra, da fatura
da Coelba vindo nas alturas por
conta do ventilador ligado no
volume 3 e da pressão baixa
devido ao abafamento, quem
aproveita o Verão para faturar
um dinheiro extra (ou faz da
estação a própria renda) já es-
tava contando os dias para a
chegada do tempo de Sol. É o
caso de Meire do Rosário, que
vende bebidas entre as praias
do Bogari e Roma e esbanja
otimismo. “É o primeiro ano
com festas acontecendo nor-
malmente, e mais gente cur-
tindo nas praias. Vai dar pra
ganhar um dinheirinho a mais.
Principalmente porque daqui a
pouquinho já vem a Lavagem
do Bonfim, tô bem animada pra
vender como antes da pande-
mia”.
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TEMPO
Praias ficam lotadas de baianos e turistas na estação mais esperada no ano em Salvador

Hemoba conscientiza população a doar sangue
Devido ao período de fes-

tas de fim de ano, férias esco-
lares e viagens, a procura por
doação de sangue tem sido
baixa. Além disso, o estoque
de banco de sangue está em
estado crítico. Os tipos sanguí-
neos que as unidades estão
mais precisando são A, B e O.
Diante disso, a Hemoba lan-
ça, hoje (21), a campanha de
Natal com o intuito de mobili-
zar a população à doação de
sangue. A ação será realizada
no Hospital Geral Roberto

Santos, localizado no bairro do
Cabula, em Salvador, a partir
das 8h. Durante o evento ha-
verá uma apresentação do
coral natalino do Lacen.

De acordo com a Drª. Ri-
vânia Andrade, diretora de He-
moterapia da Fundação He-
moba, para suprir a demanda
do tipo O+, por exemplo, seri-
am necessárias 170 bolsas.
No entanto, não tem essa
quantidade, o que provoca
uma série de problemas para
a população, como atrasos de
cirurgias, por exemplo. Outro
motivo de preocupação dos
profissionais das unidades de

coleta de sangue são os aci-
dentes de trânsito que acon-
tecem com mais frequência
nessa época do ano. Geral-
mente, as unidades de coleta
da capital distribuem bolsas
de sangue para o interior do
estado e para as upas. Mas
sem estoque em Salvador, as
unidades da Hemoba do inte-
rior estão trazendo para a ca-
pital para suprir as necessi-
dades.

Gabriel Carvalho, (27) é
estudante e há um ano doa
sangue. Ele fala sobre a im-
portância do gesto. “Para mim,
a importância de doar sangue

é ajudar o próximo com aquilo
que você tem, que é indepen-
dente de recursos financeiros.
É um gesto de caridade que
literalmente salva vidas”,disse.

Diante do estado crítico do
estoque de sangue do Hemo-
ba, a Drª. Rivânia Andrade
pede à população que neste
final de ano doem este pre-
sente para quem mais preci-
sa: “Peço a população que
ajude, não a Hemoba, mas
que ajude o próximo. Precisa-
mos atender a esse grupo de
pacientes que mais precisam.
Vamos dar esse presente
para eles”, declarou.

O empresário Jorge
Contreiras Codami, Juiz da
Venerável da Irmandade do
Senhor do Bonfim, destaca
como exemplo para toda a
comunidade católica,  a inici-
ativa de solidariedade huma-
na e cristã ,nesta semana de
Natal, do economista Dr Tho-
maz Gonçalvez e da advoga-
da Dra Marília Gabriela,de
doar inúmeras cestas bási-
cas e brinquedos para o Pro-
jeto Bom Samaritano, dirigi-
do pelo Padre Edson Mene-
zes, Reitor da Basílica do
Bonfim.

Jorge Codami revela à
Tribuna que gestos desta
natureza ,em momentos  de
crise econômica financeira
decorrente da pandemia,
com milhares de famílias
passando por sérias dificul-
dades são preciosos para
matar a fome de pessoas em
extremo estado de miséria.

Irmandade do Senhor do
Bonfim recebe doações

Dona Eliana, membro do Pro-
jeto Bomsamaritano,ao rece-
ber as doações sempre se
emociona, pois sabe da gran-
deza do benefício que pode
proporcionar aos carentes de
alimentos.

O Juiz Jorge Contreiras
Codami para motivar e facili-
tar todos a fazer suas doa-
ções, registra que se encon-
tra à disposição, diariamente
,no Centro Comunitário da Ir-
mandade do Senhor do Bon-
fim, onde os doadores  pode-
rão usar o seu estacionamen-
to para  a promover a entrega.
Thomaz Gonçalves reivindica
que todos os membros da
Venerável Irmandade do Se-
nhor do Bonfim e de outras
instituições religiosas e em-
presariais direcionem suas
doações de alimentos, rou-
pas, brinquedos e utensílios
domésticos ainda esta sema-
na de Natal.
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Após um 2022 que aten-
deu a demandas reprimidas
e gerou crescimento de 5%
na produção industrial, as
projeções feitas pela Federa-
ção das Indústrias do Estado
da Bahia (FIEB) para 2023
são mais brandas, acompa-
nhando a expectativa de incre-
mento de 0,3% na atividade
nacional. Apesar da retoma-
da da geração de empregos
e aumento das exportações
ao longo deste ano, os inves-
tidores assumem uma pos-
tura de cautela diante dos in-
dicadores do cenário econô-
mico mundial, que acaba re-
fletindo em países emergen-
tes como o Brasil. Assim, para

Bahia terá crescimento na indústria em 2023
um primeiro momento, não é
possível fazer projeções mais
agressivas de avanço.”A infla-
ção, de fato, caiu um pouco,
mas as taxas de juros devem
permanecer altas ainda por
um bom tempo. A gente tem
incertezas em relação à con-
dução da política econômica,
tem muita coisa que ainda
não está muito clara”, afirmou
Vladsor Menezes, superinten-
dente da FIEB.

“Não seria nada estranho
se a gente crescesse 1, 1,5%,
porque isso é uma projeção
fria. Isso vai depender muito
desse início de governo, tan-
to no plano federal quanto no
plano estadual, e das medi-
das que forem tomadas. A in-
dústria da transformação cres-
ceu sob uma base deprimi-
da. Se você lembrar, no ano

passado a gente teve o fecha-
mento da (montadora) Ford.
Na segunda metade, a gente
teve uma quase paralisação
da refinaria (Mataripe), res-
ponsável por cerca de 28%
das atividades industriais do
Estado. Este ano foi de reto-
mada da refinaria, vários in-
vestimentos aconteceram. Só
o setor de refino deve crescer
30% até o final do ano. A gen-
te acha que no ano que vem
vai continuar a crescer, mas
não no mesmo ritmo. Novos
investimentos vão ser anun-
ciados. Só que o que a gente
tem que saber é que a gente
está comparando 2023 com
um ano que foi positivo para
a indústria baiana.”

Contudo, para fortalecer
a atividade industrial do Es-
tado, alguns pontos precisam

de maior atenção, como as
questões de logística. “Se for
olhar a infraestrutura da
Bahia, há muito o que fazer. A
Bahia é um Estado que está
fora do principal mercado, que
é o Sudeste do país; ela pro-
duz na indústria principal-
mente bens complementares
destinados a este mercado,
e tem não só o problema da
distância, mas o problema da
infraestrutura para mitigar
esta distância. Então, eu te-
nho uma ferrovia, que é a
Centro-Atlântica (FCA), que
está num estado deplorável,
e isso precisa ser resolvido.
Precisa de investimentos nes-
sa ferrovia para melhorar o
transporte de mercadoria en-
tre a Bahia e o Sudeste do
país, por exemplo”, avaliou o
superintendente da FIEB.
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